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APRESENTAÇÃO

A edição do volume 1 – Elementos da Economia 2 traz em sua essência o 
entendimento da economia e a familiarização com os termos envolvidos na área de 
economia. 

Pode-se enfatizar que a Economia faz parte das ciências sociais que estudam 
fenômenos que ocorrem na esfera da estrutura econômica, ou em outras esferas que 
terminam por afetar a estrutura econômica.

A economia é considerada uma ciência social porque a ciência social estuda 
a organização e o funcionamento das sociedades assim, pode-se dizer que 
a Ciências Econômicas ocupam-se do comportamento humano, e estudam como as 
pessoas e as organizações na sociedade se empenham na produção, troca e consumo 
dos bens e serviços.

O surgimento de “falhas de mercado” pode ocorrer devido ao fato de os 
agentes econômicos envolvidos não contabilizarem os impactos sociais das escolhas 
econômicas efetuadas, normalmente derivadas de decisões políticas provenientes 
de estudos econômicos. Através do vasto estudo econômico as políticas micro e 
macroeconômicas tendem a inserirem outras partes do complexo contexto social, os 
quais não foram inseridos em momentos decisórios da formulação e aplicação de 
destas.

Nota-se a elevada importância da inclusão de temas que englobem aspectos 
sociais e setor público, visando a constituição de uma sociedade que possa promover 
justiça, igualdade, que seja bem-sucedida e desta maneira, organizada.

Conforme os contextos exibidos, o objetivo deste livro é a condensação de 
formidáveis pesquisas envolvendo a esfera social e o setor público de modo conjunto 
através de instrumentos que os estudos econômicos propiciam.

O principal destaque dos artigos é uma abordagem de Elementos da Economia, 
através da apresentação de sistemas de informação em saúde, agricultura familiar, 
acordos comerciais, análises financeiras, mercado de trabalho, os quais destacam as 
aplicações práticas e metodológicas, além da contribuição para que se interprete as 
relações econômicas, sociais e de cunho político.

A preferência pela escolha efetuada inclui as mais diversas regiões do país e 
aborda tanto questões de regionalidade quanto fatores de desigualdade promovidas 
pelo setor econômico brasileiro.

Necessita-se destacar que os locais escolhidos para as pesquisas exibidas, são 
os mais variados, o que promove uma ótica diferenciada na visão da ciência econômica, 
ampliando os conhecimentos acerca dos assuntos apresentados. A relevância ainda 
se estende na abordagem de proposições inerentes ao Desenvolvimento Regional e 
Territorial; Gestão da Produção e Inovação, envolvendo Agroecologia, apresentando 
questões relativas à sociedade e ao setor público. 

Enfim, esta coletânea visa colaborar imensamente com os estudos Econômicos, 



Sociais e de Políticas Públicas, referentes ao já destacado acima. 
Não resta dúvidas que o leitor terá em mãos respeitáveis referenciais para 

pesquisas, estudos e identificação de cenários econômicos através de autores de 
renome na área científica, que podem contribuir com o tema. Além disso, poderá 
identificar esses conceitos em situações cotidianas e num contexto profissional.

Jaqueline Fonseca Rodrigues
Mestre em Engenharia de Produção pelo PPGEP/UTFPR
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CAPÍTULO 8

DENSENVOLVIMENTO REGIONAL EM MATO 
GROSSO DO SUL:  UMA ANÁLISE PARA A REGIÃO 

SUL- FRONTEIRA NO PERÍODO DE 2000 A 2010

Natalia Bogado Balbuena
Uems

E-mail: natalia_economia2014@hotmail.com 

Vinícius Vasconcelos Braga
Uems

E-mail: vvbadvocacia@gmail.com

Yhulds Giovani Pereira Bueno
Uems

E-mail: yhuldsbueno@gmail.com

RESUMO: O objetivo geral do trabalho é realizar 
uma análise da Região Sul- fronteira, verificando 
a evolução dos seus indicadores sociais e 
econômicos, no período de 2000 a 2010. 
Como objetivos específicos o trabalho pretende 
verificar se o desenvolvimento econômico e 
social dos municípios que compõem a Região 
Sul-fronteira, no estado de Mato Grosso do Sul, 
teve relação com o crescimento econômico 
desses municípios no período de 2000 a 
2010. A metodologia adotada para elaboração 
deste trabalho baseia-se na análise teórica e 
empírica de dados bibliográficos, tendo como 
principal referência a base de dados fornecida 
pela (Secretaria de Estado de Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Econômico– SEMADE); que 
atualmente corresponde a SEMAGRO e IBGE. 
Além disso, para uma melhor compreensão das 
disparidades entre os municípios, buscou-se 

efetuar a análise de variáveis representativas 
do desenvolvimento humano, à luz do método 
estatístico da análise fatorial, para identificar 
as características humano-sociais havidas 
nos locais de estudo. Os resultados obtidos 
apontam existência de uma forte concentração 
da produção econômica no município de Ponta 
Porã, bem como a cidade com maior IDH da 
região Sul-Fronteira.
PALAVRAS-CHAVE: Indicadores sociais e 
Econômicos, Região Sul-fronteira, Mato Grosso 
do Sul.

REGIONAL DENSENVOLVEMENT IN MATO 
GROSSO DO SUL: AN ANALYSIS FOR A 

SOUTH-FRONTIER REGION IN THE PERIOD 
2000 TO 2010

ABSTRACT: The overall objective of the study 
is to conduct an analysis of the South Frontier 
Region, verifying the evolution of its social and 
economic indicators, from 2000 to 2010. The 
specific objectives of this study are to verify if 
the economic and social development of the 
municipalities that make up the South-border 
region, in the state of Mato Grosso do Sul, 
was related to the economic growth of these 
municipalities in the period from 2000 to 2010. 
The methodology adopted for the elaboration of 
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this work is based on the theoretical and empirical analysis of bibliographical data, 
having as main reference the database provided by the Secretariat of State for the 
Environment and Economic Development (SEMADE); which currently corresponds 
to SEMAGRO and IBGE. Furthermore, in order to better understand the disparities 
between municipalities, the analysis of variables representative of human development, 
in the light of the statistical method of factorial analysis, was carried out to identify the 
human-social characteristics of the study sites. The results obtained indicate a strong 
concentration of economic production in the municipality of Ponta Porã, as well as the 
city with the highest HDI in the South-Fronteira region.
KEYWORDS: Social and Economic Indicators, South-border region, Mato Grosso do 
Sul.

1 | 	INTRODUÇÃO

Estudos econômicos em geral mostram que desigualdades regionais estão 
atreladas ao próprio processo de crescimento e desenvolvimento. Nesse sentido, 
Sachs e Larrain (1995) destacam que o processo de crescimento econômico provoca 
alterações na estrutura da economia, reduzindo a participação da agricultura no produto 
agregado, e aumentando a participação dos setores da indústria e de serviços. Para 
Souza (2012), determinadas regiões, por suas características no que diz respeito à 
industrialização, têm a tendência de crescer mais rapidamente e, assim, se desenvolver 
de forma mais intensa que as voltadas à agricultura.

No Brasil, tais desigualdades são bastante destacadas, principalmente no 
Sudeste e Sul, regiões mais industrializadas que, em função disso, tiveram e tem 
desenvolvimento mais rápido que as regiões do Centro-Oeste, Norte e Nordeste do 
país, justamente por seus setores industriais que, ainda, possibilitam o desenvolvimento 
de atividades diversas, tais como às voltadas aos setores de comércio e de serviços, 
e outras, gerando, assim, índices econômicos e de qualidade de vida maiores. 

Tais disparidades também podem ser constatadas no estado de Mato Grosso do 
Sul, ao se observar as desigualdades existentes entre suas microrregiões, Regiões e 
até mesmo, entre os municípios que compõem uma mesma microrregião/região. 

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

O procedimento metodológico adotado para a elaboração deste trabalho baseia-
se na análise teórica e empírica de dados bibliográficos sobre o tema principalmente no 
período de 2000 a 2010. As principais fontes de pesquisas secundárias foram artigos, 
livros e dados fornecidos pela SEMAC/SEMAGRO. Os principais indicadores utilizados 
foram o PIB e o IDH. Os dados foram trabalhados através de Tabelas e Figuras com o 
objetivo de melhor apresentá-los e, assim, facilitar o entendimento dos resultados. Além 
disso, para uma melhor compreensão das disparidades entre os municípios, buscou-
se efetuar a análise de variáveis representativas do desenvolvimento humano, à luz 
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do método estatístico da análise fatorial, para identificar as características humano-
sociais havidas nos locais de estudo.

Dada a relevância da região Sul-fronteira para o crescimento e o desenvolvimento 
do estado de Mato Grosso do Sul, este trabalho tem como objetivo geral realizar uma 
análise dessa região, mediante a avaliação da evolução de seus principais indicadores 
sociais e econômicos, no período de 2000 a 2010.

O crescimento econômico está baseado na elevação do Produto Interno Bruto 
– PIB, que é, em síntese, a soma dos produtos e serviços de determinada região, ou 
país, em certo período avaliado. Desta forma, o crescimento relaciona-se ao aumento 
da capacidade produtiva da economia, ou seja, da produção de bens e serviços. Já 
o termo desenvolvimento econômico é o crescimento econômico acompanhado pela 
melhoria do padrão de vida da população e por alterações na estrutura econômica e 
social que permitem a melhor distribuição das riquezas geradas. (SOUZA,2012)

O IDH é um indicador inspirado no trabalho dos economistas Amartya Sem 
ganhador do Prêmio Nobel de Economia de 1998, e do paquistanês Mahbub ul Haq. 
O objetivo de sua criação foi o de oferecer um contraponto ao PIB per capita e, desde 
1990, o Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) publica 
relatórios com esse novo instrumento de análise.

Esse índice é calculado com base em dados econômicos e sociais, e apresenta 
valores que variam de 0 a 1. Quanto mais próximo de 1, mais desenvolvido é o país. 
No cálculo do índice, são computados fatores como: educação (número médio de 
anos de estudos), longevidade (expectativa de vida da população) e o PIB per capita. 
Conforme dados do PNUD (2015), o IDH pretende ser uma medida geral e sintética 
que, apesar de ampliar a perspectiva sobre o desenvolvimento humano, não abrange 
nem esgota todos os aspectos de desenvolvimento.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Região Sul-fronteira é composta pelos municípios de: Amambai, Antônio João, 
Aral Moreira, Coronel Sapucaia, Laguna Carapã, Paranhos, Ponta Porã, Sete Quedas 
e Tacuru. Possuem em comum o fato de que boa parte deles situa-se na fronteira com 
a República do Paraguai. 

2000 2010

Setor/ 
Município Agropecuária Indústria Comércio/ 

Serviços Agropecuária Indústria Comércio/ 
Serviços

Amambai 22,92% 22,96% 54,11% 24,63% 12,38% 62,97%
Antônio 

João 37,09% 7,58% 55,31% 18,08% 6,97% 81,21%
Aral 

Moreira 58,10% 3,21% 38,67$ 40,29% 5,25% 54,45%
Coronel 

Sapucaia 22,83% 9,18% 67,98% 19,95% 11,41% 68,62%
Laguna 
Carapã 58,96% 2,97% 38,06% 54,80% 5,03% 40,04%

Paranhos 25,23% 8,87% 12,95% 21,70% 10,39% 67,89%
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Ponta 
Porã 26,10% 10,70% 63,19% 19,77% 15,98% 64,23%
Sete 

Quedas 24,22% 11,16% 64,60% 21,94% 12,65% 65,39%

Tacuru 43,05% 8,16% 48,78% 34,99% 8,57% 56,42%

Tabela 1 – Evolução setorial do valor adicionado municipal em %
Fonte: Elaboração própria a partir dos dados do IBGE, 2000-2010.

Os dados mostram que no ano de 2000, a maior participação setorial do PIB está 
concentrada no setor de Comércio e Serviços para quase todos os municípios, apenas 
em Aral Moreira, Laguna Carapã e Paranhos apresentaram maior participação no setor 
agropecuário. Já no setor industrial Amambai tem maior participação no ano de 2000. 
No ano de 2010 houve uma evolução na participação no setor de Comércio e Serviços 
de todos os municípios, o município de Ponta Porã aumentou sua participação no 
setor industrial de 10,70% em 2000 para 15,98% em 2010. O município de Antonio 
João teve a maior participação no setor de Comércio e Serviços no ano de 2010. 
(TABELA 1).

Município PIB – 2000 PIB - 2010
Amambai 128,193 379.388

Antônio João 23.549 169.719
Aral Moreira 60.843 212.006

Coronel Sapucaia 30.689 95.737
Laguna Carapã 43.774 157.339

Paranhos 21.184 81.24
Ponta Porã 304.498 968.514

Sete Quedas 29.295 105.334
Tacuru 25.45 107.139

TABELA 2 – PIB dos municípios a preços correntes – 2000 e 2010 (em R$ 1,00)
Fonte: Elaboração própria a partir dos dados do IBGE, 2000-2010.

Os dados mostram que todos os municípios apresentaram crescimento de seus 
respectivos PIBs no período analisado. O Município com maior participação no PIB da 
Região Sul-Fronteira é Ponta Porã, tanto no ano de 2000 como no de 2010, sendo o 
maior gerador de riqueza dessa região. Portanto Paranhos tem a menor participação 
nos dois períodos. (TABELA 3).

Município IDHM – 2000 IDHM - 2010
Amambai 0,576 0,673

Antônio João 0,509 0,643
Aral Moreira 0,520 0,633

Coronel Sapucaia 0,488 0,589
Laguna Carapã 0,535 0,672

Paranhos 0,441 0,588
Ponta Porã 0,600 0,701

Sete Quedas 0,512 0,614
Tacuru 0,469 0,593
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Tabela 3 – Índice de desenvolvimento humano municipal, 2000 e 2010.
Fonte: Elaboração própria a partir dos dados do Atlas Brasil, 2010.

Em relação ao Índice de Desenvolvimento Humano Municipal – IDHM, o município 
de Ponta 

Porã detinha o maior índice em 2000, 0,600, sendo único com índice superior 
a 0,600, enquanto que Paranhos o menor, 0,441. Em 2010 o único município que 
apresentou um índice acima de 0,700 foi Ponta Porã, que continuou apresentando 
o maior índice da Região Sul-Fronteira, seguido de Amambai, com 0,673, Laguna 
Carapã, 0,672, porém todos os municípios apresentaram aumento de 2000 para 2010, 
(TABELA 3).

Para uma melhor compreensão das disparidades entre os municípios, buscou-
se efetuar a análise de variáveis representativas do desenvolvimento humano, à luz 
do método estatístico da análise fatorial, para identificar as características humanos-
sociais havidas nos locais de estudo. Técnica de interdependência na qual todas as 
variáveis são simultaneamente consideradas, cada uma relacionada com todas as 
outras, empregando ainda o conceito de variável estatística, a composição linear das 
variáveis” (HAIR et al., 2005). 

Seu objetivo, portanto, é identificar fatores não diretamente observáveis, 
baseados em um conjunto de variáveis observáveis (CAVALLIERI & LOPES, 2008). 
E, em valiosa contribuição para a aplicação do método estatístico de análise fatorial, 
citamos o trabalho de Barboza (2013), que definiu dez passos para a efetivação do 
método e que utilizamos neste trabalho. Passos que ousamos reproduzir de forma 
simplificada:

1ª Etapa: Padronização das variáveis
2ª Etapa: Obtenção da matriz de correlações amostral 
... recomendam que seja feita uma inspeção visual das correlações amostrais a 

fim de verificar se a maioria delas está acima de 0,3 (em módulo) para a análise fatorial 
ser considerada adequada.

3ª Etapa: Testes de validação do modelo realizados a partir da matriz de 
correlações amostral

De posse da matriz de correlações amostral, é possível realizar alguns testes de 
adequabilidade da análise fatorial. Dentre esses testes estão: o teste de esfericidade 
de Bartlett, o Kaiser-Meyer-Olkin (KMO) e o Measure of Sampling Adequacy (MSA).

4ª Etapa: Obtenção dos autovalores, autovetores e determinação do número de 
fatores retidos

A obtenção da quantidade de fatores m é feita segundo alguns critérios, dentre 
eles: i) o critério de Kaiser (1958); ii) o critério da variância total explicada; iii) o critério 
da observação do gráfico scree-plot.

5ª Etapa: Estimação da matriz dos loadings e interpretação dos fatores antes da 
rotação; estimação das comunalidades, unicidades e análise do ajuste do modelo
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Os loadings são um meio de interpretar o papel que cada variável tem na definição 
de cada um dos fatores comuns retidos, de forma que as variáveis que possuem os 
maiores loadings se tornam representativas do fator (HAIR JUNIOR et al., 2005).

O primeiro fator é responsável pelo maior poder de explicação da variância total 
dos dados.

6ª Etapa: Cálculo da matriz dos resíduos e avaliação de ajuste do modelo de 
análise fatorial a partir dos elementos dessa matriz.

7ª Etapa: Rotação dos fatores
8ª Etapa: Determinação do valor absoluto dos loadings considerados significativos 

para a interpretação dos fatores.
9ª Etapa: Nomeação e interpretação dos fatores.
10ª Etapa: Obtenção dos escores fatoriais.
A tabela 3 apresenta as variáveis que quantificam o desenvolvimento humano 

nos municípios selecionados e que foram utilizadas na análise fatorial, sendo que seus 
valores foram padronizados subtraindo de cada variável original a média de todas 
as observações e dividindo o valor resultante pelo desvio padrão das respectivas 
observações. De acordo com Hoffmann (2006), esse procedimento elimina a influência 
das diferentes escalas das variáveis originais e de suas respectivas variâncias sobre 
a matriz de correlações.

Dimensões Temas Sigla Descrição Fontes Ano

Elementos de 
Desenvolvimento 

Humano

Características 
de Renda

R1 Taxa de Domicílios com 
Agua encanada IBGE 2010

R2 Taxa de Lixo IBGE 2010
R3 Taxa de Luz IBGE 2010

R4 Domicílios com agua e 
Esgoto IBGE 2010

R5 PEA - População 
Economicamente Ativa IBGE 2010

R6 Renda Per Capta IBGE 2010

Características 
sociais

S1 Anos Ensino 
Fundamental IBGE 2010

S2 Anos Ensino Médio IBGE 2010
S3 Anos Ensino Superior IBGE 2010
S4 Taxa de Analfabetismo IBGE 2010
S5 IDEB IBGE 2010

S6 Total de Matriculas no 
ensino Fundamental IBGE 2010

S7 IDHM IBGE 2010

Características 
Demográficas

D1 População Urbana IBGE 2010
D2 População Rural IBGE 2010
D3 Dcg IBGE 2010

D4 Residências com 
Telefone IBGE 2010

D5 Número de Brancos IBGE 2010
D6 Número de Negros IBGE 2010
D7 Número de Índios IBGE 2010
D8 Índice de Gini IBGE 2010
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Tabela 3 – Variáveis representativas do desenvolvimento humano no ano de 2010.
Fonte: IBGE – PNAD, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios – 2010.

A tabela 4 apresenta a matriz de correlações dos dados utilizados neste trabalho. 
Sendo que a maioria das vaiáveis apresentam correlações acima de 0,3 em valores 
absolutos, conforme recomendado por Hair Junior et al. (2005).

Tabela 4: matriz de correlações.

Seguindo os passos propostos por Barbosa (2013), depois de analisada a matriz 
de correlações amostral o foco da análise passa a ser os procedimentos típicos da 
análise fatorial. Para verificar a adequabilidade dos dados deste trabalho ao modelo 
da análise foi realizado o teste de Kaiser-Meyer-Olkin (KMO). O valor encontrado para 
o KMO foi de 0,71, que é considerado uma boa medida segundo Kaiser e Rice (1977). 

A Tabela 4 apresenta os autovalores, a variância explicada por cada autovalor 
e a variância acumulada. Com base no critério de Kaiser (1958), foram escolhidos 
dois fatores (m=5), que são os correspondentes aos autovalores Fator1, Fator2 cujos 
valores estão em destaque e são maiores que 1. Sendo responsáveis por explicar, 
respectivamente, 55,03% e 28,83%. 
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Tabela 5: Autovalores, variância individual explicada e variância acumulada.

A análise fatorial permitiu a extração de dois fatores que sintetizam as informações 
contidas nas 21 variáveis analisadas pelo trabalho. Esses fatores são representados 
graficamente pela Figura 2, a partir da qual é possível visualizar os dois fatores 
selecionados, cujos autovalores são maiores que a unidade (ponto representado pela 
linha horizontal pontilhada).

Figura 2 – Representação gráfica dos fatores selecionados pelo método kaiser e observação 
do gráfico scree-plot. Fonte: Elaborado pelos Autores a partir dos resultados da pesquisa.

A escolha dos dois fatores também seria razoável pelos critérios da variância 
total explicada, já que os dois fatores representam mais de 83,86% da variabilidade 
total dos dados. O método gráfico também sugere a escolha de dois fatores, uma vez 
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que os autovalores que determinam um ponto de salto na curva coincidiram com os 
que possuem valor maior que a unidade, conforme mostra a Figura 2.

Ainda segundo os passos de análise propostos por Barbosa (2013), depois 
de definida a quantidade de fatores a ser selecionado para a análise fatorial, o 
próximo passo é a extração dos loadings (também chamados de cargas fatoriais), 
representados por βij na metodologia. O método utilizado para esse propósito foi o 
método das componentes principais, também empregado para a estimação da matriz 
de variância dos erros, denotada por Ψ na metodologia. Os loadings representam a 
correlação entre as variáveis do estudo e os fatores selecionados (MINGOTI, 2005).

A tabela 4 apresenta os loadings extraídos antes do rotacionamento e a tabela 5 
apresenta os loadings aos a aplicação da rotação varimax, comunalidades unicidades 
e variância explicada.

Tabela 6 – Loadings extraídos antes da Rotação Varimax.

Da análise da Tabela 6, verifica-se que a maioria dos loadings, antes da rotação, 
estão fortemente correlacionados com o fator 1, entretanto, há também variáveis que 
mantem forte correlação para mais de um fator (os valores dos loadings em módulo, 
em escala decimal, são próximos nos dois fatores), como é caso das variáveis D2, D7, 
R1, R3. Ademais, somente a varável D8 tem loading fortemente correlacionados com 
o Fator 2, o que dificulta a interpretação desses resultados com o uso de dois fatores. 
Para contornar esse problema recomenda-se a rotação dos fatores (HAIR JUNIOR et 
al., 2005; MINGOTI, 2005; BEZERRA, 2009). 

As tabelas 7 e 8 apresentam as cargas fatoriais após a rotação varimax. Sendo 
que não houve a alteração da variância total explicada. Além disso, os Fatores 2,3 e 
4 aumentaram sua capacidade de explicação da variância, em detrimento do fator1. 
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Tabelas 7 – Variâncias após a aplicação do método de rotação varimax. 

Tabelas 8 – Cargas fatoriais após a aplicação do método de rotação varimax. 

Adotou-se neste trabalho, para a interpretação dos loadings após a rotação, as 
variâncias em módulo acima de 0,6, como representativos para o fator, evidenciando 
as variáveis mais fortemente correlacionadas com determinado fator. Esse critério 
também foi adotado por Barbosa (2013).

Observa-se, portanto, que as variáveis R5, S1, S2, S3, S6, D1, D2 e D4 estão 
relacionadas com o Fator1 e todas com correlações positivas. Já as variáveis R1, R3, 
R4, R6, S4, S7, D3, D5, D6, D7 e D8 se encontram relacionadas ao Fator 2. Dessas 
R4, S4, D3, D7 e D8 apresentam correlações negativas.

A tabela 9 apresenta a nomeação dos fatores e as variáveis relacionadas.

Nome do Fator Fator 
Relacionado

Variância 
Acumulada Sigla Descrição
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F1 - Fatores de 
Desenvolvimento 

Social
Fator1 55,03%

R5 PEA - População 
Economicamente Ativa

S1 Alunos Ensino Fundamental
S2 Anos Ensino Médio

S3 Anos Ensino Superior

S6 Total de Matriculas no ensino 
Fundamental

D1 População Urbana

D2 População Rural

D4 Residências com Telefone

F2 - Fatores 
Demográficos e de 

Renda
Fator2 28,83%

R1 Taxa de Domicílios com Água 
encanada

R3 Taxa de Luz

R4 Domicílios com Água e 
Esgoto

R6 Renda Per Capta 

S4 Taxa de Analfabetismo
S7 IDHM
D3 DCG
D5 Número de Brancos

D6 Número de Negros

D7 Número de Índios
D8 Índice de Gini

Tabela 9: lista de variáveis utilizadas.

Municípios
Scores Fatoriais

F1 F2

AMAMBAI 0,694 0,220
ANTÔNIO JOÃO -0,466 0,362
ARAL MOREIRA -0,371 0,393
CORONEL SAPUCAIA -0,395 -0,469
LAGUNA CARAPÃ -0,708 0,845
PARANHOS -0,030 -1,874
PONTA PORÃ 2,386 0,532
SETE QUEDAS -0,867 1,207
TACURU -0,243 -1,216
Var. Explicada 55,03 28,83
Var. Explicada Total 83,86

Tabelas 8 – Cargas fatoriais após a aplicação do método de rotação varimax. 

Tabela 10: scores dos fatores de cada município.

Com efeito, após o ajuste do modelo de análise fatorial, estimados e interpretados 
os Loadings e escores fatoriais, à análise das características de desenvolvimento 
humano dos municípios objetos desta pesquisa.

Os Municípios que apresentam os maiores valores de escores fatoriais são os 
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que detêm maior participação sobre a variabilidade explicada pelos fatores. O fator F1 
(Fatores de Desenvolvimento Social) é responsável pelo maior poder de explicação 
da variabilidade total dos dados (55,03%), os Municípios de Ponta Porã e Amambai 
foram os que apresentaram os maiores escores, respectivamente, enquanto que os 
Municípios de Sete Quedas e Laguna Carapã apresentaram os menores scores.

Cabe destacar que o escore fatorial do Município de Ponta Porã (4,306) foi 
bastante superior ao segundo melhor escore observado (0,694 - de Amambai), o que 
denota a grande diferença dos indicadores de desenvolvimento social desse município. 
Somente dois Municípios apresentaram escores positivos para o fator F1.

Em relação ao Fator 2 (Fatores Demográficos e de Renda), os Municípios que 
apresentaram os maiores scores foram Sete Quedas, Laguna Carapã, Ponta Porã, 
Amambai, Antônio João, Aral Moreira, respectivamente, enquanto que Paranhos, 
Tacuru, Coronel Sapucaia apresentaram os menores scores, respectivamente, 
inclusive negativos.

4 | 	CONCLUSÕES

O estudo mostrou que a Região Sul-Fronteira é composta por nove municípios, 
com Ponta Porã se apresentando como o grande centro econômico da região, tendo 
sido responsável, em 2010, por 43,95% do PIB, portanto Paranhos apresentou a menor 
participação nos dois períodos. Verifica-se também, que os índices de desenvolvimento 
econômico e social dos municípios da Região Sul-Fronteira, Ponta Porã detinha o 
maior índice em 2000, 0,600, sendo único com índice superior a 0,600, enquanto que 
Paranhos o menor, 0,441. No período de 2010 o município de Ponta Porã apresentou 
um IDH de 0,701 sendo considerado um índice alto, enquanto Paranhos apresentou o 
menor IDH da Região 0,588.

Diante desse cenário, evidenciou-se nessa pesquisa, que o desenvolvimento 
econômico e social dessa região está atrelado ao tamanho de seu Produto Interno Bruto. 
Porém a teoria econômica enfatiza que mesmo que o crescimento seja necessário 
para o desenvolvimento, existem fatores conjuntos que devem ser levados em conta, 
a saber: melhor distribuição de renda, melhoria na saúde, educação, investimento 
em tecnologias e politicas publicas que buscam melhorar a qualidade de vida da 
população.

Para uma melhor compreensão, a análise fatorial mostrou que os Municípios que 
apresentam os maiores valores de escores fatoriais são os que detêm maior participação 
sobre a variabilidade explicada pelos fatores. O fator F1 (Fatores de Desenvolvimento 
Social) é responsável pelo maior poder de explicação da variabilidade total dos dados 
(55,03%), os Municípios de Ponta Porã e Amambai foram os que apresentaram os 
maiores escores, respectivamente, enquanto que os Municípios de Sete Quedas e 
Laguna Carapã apresentaram os menores scores.
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